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INTRODUÇÃO:	 O	 Conselho	 Federal	 de	 Enfermagem	 (Cofen)	 é	 o	 órgão	 responsável	 pela	 regulamentação	 e
fiscalização	da	profissão	de	enfermagem	em	âmbito	nacional,	enquanto	os	Conselhos	Regionais	(Corens)	têm	a	função
de	 fiscalizar	 e	 normatizar	 o	 exercício	 da	 profissão	 em	 suas	 respectivas	 regiões.	 No	 Rio	 de	 Janeiro,	 o	 Coren	 é
responsável	por	supervisionar	aproximadamente	350	mil	profissionais	de	enfermagem,	com	atendimento	oferecido	na
sede	localizada	na	capital	e	em	10	subseções	para	atender	todo	o	estado.	OBJETIVO:	Nosso	objetivo	é	apresentar	o
planejamento	 traçado	 de	 ações	 desenvolvidas	 pelos	 conselheiros	 coordenadores	 das	 subseções	 do	 Coren	 RJ.
METODOLOGIA:	 Foi	 realizado	 um	 planejamento	 com	 15	 ações,	 que	 vão	 desde	 melhorias	 na	 infra-estrutura	 da
subseção	 até	maior	 participação	 do	 acompanhamento	 do	 exercício	 profissional	 nas	 unidades	 de	 saúde,	 através	 de
implantação	 de	 comissões	 de	 ética,	 elaboração	 de	 treinamentos	 e	 capacitações	 aos	 profissionais	 de	 enfermagem,
parceria	das	 instituições	com	os	programas	do	conselho	e	atendimento.	RESULTADOS:	A	experiência	 tem	mostrado
que	a	categoria	 tem	buscado	mais	o	conselho,	sentindo	mais	segurança	em	 informar	situações	 irregulares,	pedindo
mais	esclarecimentos	 sobre	o	exercício	profissional,	 o	que	permitiu	uma	 redução	 significativa	na	 inadimplência	e	no
aumento	dos	atos	fiscalizatórios.	CONCLUSÃO:	A	proximidade	do	Coren	RJ	e	os	profissionais	de	enfermagem	possibilita
identificar	 lacunas	 na	 prática	 profissional,	 promover	 o	 aprimoramento	 técnico,	 esclarecer	 questões	 éticas	 e	 legais	 e
principalmente	 zelar	 pela	 qualidade	 dos	 serviços	 prestados	 à	 população,	 incentivando	 uma	 relação	 de	 confiança	 e
colaboração	mútua.


